
i\ morte de Durval ele · oraes, ocorrida no Rio ele Janeiro , a 5 ele 

Dtzcmbro de 1948, causou pt �funda tristeza em todo o B rasil. Particular­

n�ente. sofreu a Federação das Academias de Letras do Brasil, com o seu 

desaparecimento. a perda irreparável de um dos seus el ementos mais 

preciosos cctno obreiro eficiente e dccl icaelo no cl iuturno labor dessa grande 

C•bra ele con�raçamcnto e fraternização rb inteligência brasileira. 

A hom cnftgem que. em sessão solene, lhe foi prestada, após sua morte, 

por es!'a Tt�ct itui ção. r! e i xou inol viclftvel impressão pela espontaneidade com 

:jllC todos lhe exalç'tmos os mcrccimcntos 'i Íngulares. 

D�sde a mocidade naquêlcs ;\ureos dia s ele "Sombra Fecunda", quando 
�'l'r;:>·ira como cavaleiro ;..n(bnte do,; !'anhos mais afoitas, ao lado ele com­
p:cnhei r o s ela "Nova Cmzacla ", como F rancisco Mangabeira, Artur ele 

S.<!les. Galdino ele Castro, Roberto Co;-r<:ia e outros, - era ele ver a galhar­
dia com que desfraldara Durval de J\Ioraes o gonfalão elos novos metros 

e rítmos. esquivo rh rotina dos versej adores, para inaugurar uma auspi­

ciosa era de renascimento da poesia em nossa pátria. 

O verso. cm suas mãos, tomava todas as fórmas, com a maleabilidade 

da massa obed iente {\ modelação das suas imúgens. 

Dentro da multiplicidade dos metros as idéias se vestiam daquela mu­

!'ieal idacle bizarra precursora de Debussy ou Straswinski. 

No seu panteísmo. tocado ele um sutil idealismo á Ruskin, sabia 

animar tudo o que caía sob a sua pup ila deslumbrada, como se sêres e 

cousas vibras<.ocm. insufladas de uma viela nova. movidas pelo sôpro de um 

set·.timento imprevisto, de uma estranha emoção. 

Daí os impressivos efe itos onomatopa icos tirados á Natureza. r'IJ 
hac\ução das suas vózes encantadas. como fôssem a imitação elo canto dos 

p(lssaros, o mugir dos bois, o tatalar elas palm as dos coqueiros . o mur­
n:úrio dos regatos, que a crítica sem penetração não compreenclêra . depois 

seguidos nas poesias descritivas de outros poetas. 

Com a habiliclacle do esgrim ista elo ritmo - explica Santos Maia -

vai o poeta de "Sombra Fecunda " , desde o verso ele 17, 16, 15, 14 sílabas. 
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gue ele ondula, contorce, fracciona, com uma perícia singular, até o tetras­
sílabo galante, com que tece deliciosas filigranas líricas. 

Não foi a imitação ou contrafação daquela espécie de versos, que o 
escritor Carlos Magalhães de Azcredo introduziu em nossa poesia, com o 
nome de "metros bárbaros", de que Carclucci, •a Itália, fez uso frequente. 

Mário Pederneiras, em 1914, afirmava. 
. 

diversidade de ritmos, 
que êle empr-ega, dá ao seu livro, um . , encanto d� movimento e 
J� originalidade, que concorre aindil ,�: · .n;_-lo excelente". 

O nosso conhecimento com f ·· ·-.: � Ji na sua hora já cre-
puscular, quando, renunciado todo � · · �-;,_;� triunfos memoráveis, 
fngia do mundo, despido das louc.. :.:..]es, das atitudes solenes, 
para entregar-se, de corpo c alm[, · � <...- ·. . 1de, ao silêncio, á solidão e 

á tJrece, como fi-lho dileto ele Francisco de A ts. insculpinclo no frontespício 
de um dos seus livros esta sentença impre, ,ritível. 

' 
, 

'·.V a solidei o Sonora,. da Hmniidadc 

Morta a "Sombra Fccuuda" de 11.111 01·gulho''. 

Dizendo-nos dêsse seu último e3tado de alma, dessa vida de recolhi­
lllento, para êle, tão cheia de felicidade. afirma numa as suas ma1s belas 
e.�trofes: 

"O silêncio I ransmitc 

As mcusa.gcns das almas gloriosas." 

Todo aquê-J.e seu passado de ruirlo,.as conquistas pesava-lhe nalma 
c0mo uma sombra inquietante: 

"H a trinta anos ... Meu Deus, como vai longe aquilo! 
Lembrar, por que lembrar? . . .  Meu velho coração, fica tranquilo. 

De uma feita encantou-me a ilusão do combate. 
Quiz ser um gonfalão de guerra aberto ao vento. 
Arrogante David em frente aos filisteu�. 

Lutei por minha fórma e por men pensamento ... 
E odiado e odiando, e negado e negando, 

Á frente de meu bando 
Encontrei-me a ganir como um mastim que late 

Contra o mundo e contra Deus. 
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Eu, gelado panteísta: 
E is a conquista! 

V encera, meu a.,.,igo. 
Minha vitória fà :. ·lTleu castigo. • z�e;{r;i · ; . . . . r 'f(.·, .�'fliJil.tt!a 

Fui um centauro d - � •. :. · ·�·�fçs P• férreas 
Para esmagar as 1 ' -�:f;F '. -•� ;<{k_ :lf'ii;·� , .nho. Ut>· . • •. ' 

Atravessei terras ' �- · " ·' ·· · .. ,. · opu. o 
Sozinho 

Desdenhando 
Pélagos rugidor e:� 

(A lembrança me vai galvanizando) 

patas 

Tasso, também, criei meus "ritmos interiores". 

Ritnws interiores, meu orgulho, 

Jlll eu frio orgulho de individualista; 
Hoje, longínquo e trênwlo marulho: 

- Ilusão de conquista." 

Voltou-se eremíticamcntc ú s oiidão para melhor viver, no seu mundo 
interior, a Yida de cncant:�mento espirit ual. 

O "Vae sol i ! " elo conceito c c lés i á stico não lhe caracterizava a triste 
situação elo homem :tbandonado a si mesmo. Viver solitáriamente signi­
f:cava-lhe fugir elo mundo. elas suas vanglórias, ilusões e misérias. 

Com]Jrecndia bem o preceito ela Séneca: " Quantas vêzes estive entre 
os homens. voltei menos homem." 

Seu êrmo tinha a recôndit:1 seduçã0 elas harmonias silenciosas que 
sonorizayam a sua sol i dão: 

A SOLIDÃO SONORA 

Solidão sonora, 

Solidão do Pensamento, 
Na vida tentadora ... 

F ef;ha-me o inferno dos perdões incertos, 
Abre-me o santo céu do esquecimento, 

sonora solidão do Pensamento. 
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Pobrezinho mendigo, 
Pelo mundo de fórmas e de imagens 

Vaguei; dá-me um abrigo 
Contra as miragens· 

Esconde-me de mi · 
Fngindo ao ;::· 

Qne trago nalr,, 
A esperança r .  

·-·
A 

.,n}'f) 

s. 

rit 
Unido a ti, gozando os tens ·dívios, 
Teus eflúvios de aromas transcendentes 

Beijarei tens dedos niveos 
E transparentes. 

Beijarão tens encantos 
Os olhos de minha alma. 

V enl10 pedir-te, ó mão dos Santos 
A Calma. 

Beberei teu beijo 
Vinho sem amargor, 
Matando meu desejo 

Na tua edênea bôca de flôr. 

Saciando os meirs anseios 
De Altíssima Beleza, 
Ó Pnra de puros seios, 

Em tua bôca acêsa. 

Dos sonhos do meu Sonho a mva espuma, 
Sorrisos de anjos em revoada, 

Ha-de florir em teu corpo de bruma 
Imaculada. 
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Existirei por ti mais um instante. . . e basta 
Para tão pobre coração. 

E morrerei por teu amor, ó Casta, 
Sonorat Solidão." 

O pantei�ta �os P�J���J.Jia ')S, criador ele rítmos novos q�e lhe dão 
a palma ele pwnetro -e� .: 'iJt;; ., __ ... · • . : , _ _.. "' elas nossas letras, no ctclo estelar 
de sua evolução par �;. ,.:::;:{t:: :tf:':� . . P· banhou o seu estro nas fontes 
puras do sentimento '"iJU-;. �- 1{, ••• _.�'!elo-se um católico fervoroso de 
comunhões diárias. ·opu." o 

Daí por diante, a sua v . . a purificação e a ascenção para Deus. 
O Amor, o Bem. a Perfeic , tornaram-se para êle o toque supremo do 
destino humano. O mundo 1 ::e valia. apenas, pela sublimação das virtudes 
cristãs, que o trazia em pe1manente estado de graça, no enlevo da ante­
visão beatífica ele uma exist-encia melhor, ele uma eterna bemaventurança. 

A Poesia fez-se a sua escada ele Jacó. por onde subia aos céus a pro­
ci�são querúbica elos seus pensamentos. 

Jackson
. 

de Figueiredo visionou bem. num ensaio notavel, a grande 
figura mística que se fixou no poeta ele N assa S en/tora, em livros como: 
- Cheia de Graça. Rosas do Silencio. Lim Franciscana, Conq1tistador do 

lnfinito, Plasmas, Vi11ha Fl01·ente, On1·o das Falhos Mortas e outros que 
furmam o mais formoso dos nossos florilégios. 
-- Se - poetas por poetas sejam lidos - aqui está a palavra oraculat· 
de Alberto ele 01 ivei r a, �empre tão sóbrio nos seus aplausos, numa carta 
que é uma consagração : 

"Tornarei a respirar a fragancia delicada de suas "Rosas elo Silêncio", 
impresso ágora em lino. de que recebi um exemplar. 

V. meu bom amigo. tem uma alma que invejo. nascida como foi para 
ac. cousas santas e altas. e tão modesta e simples como tudo - trepadeira 
r\e troncos ou neblina de montes - que procura sair da terra e alar-se 
á maior clat·idacle. Essa alma não lh'a vi nunca rastejar em cousas impu­
ra3. Invejo-lhe e admiro-lhe. Sinto toda a elevação elo seu culto e lamento 
ter vindo até hoje sem ver melhor ou melhor compreender o que os seus 
olhos vêem e é toda a inspiração ele seus versos; a beleza cb poesia reli­
giosa. Meu êrro, sem cÕrreção. vem talvez ele haver desde cêclo deixado 
espraiasse-me o espírito em l iberdade, sem o sujeitar a sistemas filosóficos 
ou religiosos. Minha alma tem sido, e creio que será sempre, diante ela 
Natureza uma sorte ele borbolêta estonteada. Na da mais. Tenho admiração 
que vai qua'e ao êxtase, pela ohra divina, a curiosidade de observar os 
seus fenômenos; sinto a atração elos seus mistêrios, o frêmito que me passa 
diante de seu infinito. mas falta-me a fé ou crença, como você a possui 
e o faz inspirado e feliz." 
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Quando um dia se fizer o inventário elos nossos líclimos valores, 
Durval ele Moraes terá o seu pôsto entre as figuras mais representativas 
6:1: letras nacionais. 

Durval não foi surpreendido pela morte; estava preparado para a 
g:·ancle romagem. com a clisposiçfto serena ele 'uem já não era mais deste , ·.s ll'U!lc!O. 

�[ui tas vêzes, na sua casa de I ao que êle chamava 
de sua cela de anacorêta, um per!· .. mpartimento na parte ·.• . Jt I n.ais elevada elo prédio. com uma ,, . . · •. 1 Jara uma eles umbrante 
paisagem onde a vastidão elo mar � .  � (o azul do firmamento. 

É aqui. - dizia-nos indicando.�_:. :.. .eo. o abaixo ele um crucifixo 
encimado na parêele - que passo os .,ó :s instantes de contemplação. 

Aguarelo apenas - concluía ._'i\ 
- a hora da partida. 

E não tardou que êle se alass-e como um íassarinho que deixa a prisão 
p,orgeanclo espaço a fóra .. . 

Eis um trecho ele seu hino á Morte: 

"Bendita irmã das alvas cousas brancas, 
Almas e lírios, neves e luares, 
Quando viveres toda perfumada, 
Como a Espôsa do Cântico dos Cânticos, 
H e i-de tanger meu hino derradeiro 
Na mudez dos meus olhos apagados, 
No clavicórdio mudo de minh'alma; 
Meu hino a ti, que do meu sêr me livras, 
De mim, que fui pequeno e miserável, 
E não cingi a veste da inocência 
Para esperar-te, minha Santa Noiva ... 

Aos que deixam a vida de mãos postas, 
Despojados do espírito do mundo, 
Lábios floridos de Alegria Eterna, 
Olhos floridos da Visão Seráfica, 

Sê bPnvinda, Irmã Morte!" 
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Ao pé de seu esquife - onde, vestido de séu butel de franciscano, 
ác·nnia o sono da morte, com o sorriso seráfico dos justos - nós nos 
prosternamos como diante de um santo. 

Durval de Moraes era bem, naquele minuto supremo, a imagem do 
poeta santificado pela Fé, c"le se transportara para o Céu, sob a ben-ção das 
estrelas, suas irmãs. r •. • ' 

Sua morte não t�ve . ·:z �.e::-r·i · ; . . ·las lágrimas, porque se tocara. de uma 
. • '"tJ/1J;r], beleza. sem par, do : 'i1/j�i�-"":. ;_� ...:�� 

�
- :: � ''\�a transfiguração. 

P --:.1 , .• . r'lt�Jv i;; P• L. � J-,,.., ·t€ . fLl'' ' .. Lili� �-t;· :---� 1 .,·.��· 
:opu. a 
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